
Escreva o nome da Escola, do distrito ou Região Autónoma em que se insere e a Sessão em que 

participa (Básico ou Secundário). O projecto de Recomendação tem de respeitar os seguintes limites de 

texto: exposição de motivos – 3300 caracteres (incluindo espaços); cada medida – 850 caracteres 

(incluindo espaços). Confira estes limites no seu texto antes de copiar e colar nos espaços previstos. 

 

Identificação da Escola: Escola EB 2, 3 e Secundária Cunha Rivara - Arraiolos 

Circulo: Évora 

Sessão: Secundário 

 

 

Projecto de Recomendação: 

Exposição de motivos: (considerações ou argumentos que justificam ou enquadram as medidas propostas) 

 

  Um dos vectores da União Europeia para a Educação é a Educação ao Longo da Vida. 

Educar é fundamental para que uma sociedade progrida, um país enriqueça. Para formar 

cidadãos activos, empenhados, responsáveis e comprometidos com o futuro do seu país. Uma 

realidade, como é sabido, cada vez menos presente, dado o crescente desinteresse dos mais 

jovens pelo bem comum. 

A Educação/Formação é, também, a chave do desenvolvimento. A forma de dotar Portugal de 

trabalhadores qualificados que lhe permitam enfrentar um mundo onde a concorrência é 

feroz, o emprego precário e o mercado cada vez mais aberto. 

Para que esta seja uma realidade torna-se necessário dotar os jovens de competências que 

lhes permitam singrar mais facilmente num mundo cada vez mais competitivo. Ao mesmo 

tempo, ligá-los à sociedade e esta àqueles, tornando-os mutuamente responsáveis pelo seu 

próprio sucesso. Ora, ligar os jovens à comunidade onde vivem significa também ligar os 

jovens à Comunidade Europeia da qual fazem parte. 

Outro dos desafios que se coloca a Portugal é o combate ao abandono escolar, de proporções 

ainda alarmantes. De facto, de acordo com um relatório da União Europeia sobre os 

objectivos para a Educação até 2010, Portugal apresentava um abandono escolar de 36,3% 

em 2007, ou seja apenas 73,7% dos portugueses concluíram o ensino, na altura, obrigatório. 

Por isso, as nossas medidas visam, antes de mais, o combate a esta situação que atrasa o 

desenvolvimento do país, a qualificação dos jovens e a sua inclusão. E preconizam um novo 

paradigma educacional. 

          Então, que educação para o século XXI? 

Antes de mais é preciso que os alunos se sintam bem na escola, a experimentem como sua e 

reconheçam o seu papel nela. Só assim será possível terminar com o flagelo do abandono 

escolar. Isto só é possível dando mais autonomia às escolas e agrupamentos de escolas, de 

forma a que pais, alunos, município e empresários se pronunciem e responsabilizem, não só 

sobre os cursos profissionais a leccionar, mas também sobre a sua formação específica e 
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técnica. 

Defendemos o fim das reprovações no ensino básico que, além de saírem caras ao erário 

público, desmotivam o aluno, conduzindo muitas vezes ao abandono escolar. O aluno que 

adquire mais lentamente as competências será alvo de apoio individualizado e acompanhará 

a turma. 

Temos consciência de que os nossos alunos passam muito tempo em aulas teóricas, de 

transmissão de conhecimentos. É desmotivante! Torna-se necessário agir também nesse 

sentido, sem descurar as competências básicas a adquirir. Promover a autonomia! Propomos 

a criação de disciplinas obrigatórias não sujeitas a avaliação, destinadas a dotar os alunos de 

competências sociais e técnicas que lhes permitam uma maior integração na sociedade e no 

mercado de trabalho. Trabalhando com o meio envolvente à escola. O caminho para uma 

cidadania mais activa!  

Aprender a aprender, actualizar conhecimentos, melhorar competências. Este é seguramente 

o rumo para uma educação (finalmente!) mais qualificante.   

“Se acha que a educação é cara, experimente o analfabetismo”  Derek Bok 

 

 

Medidas propostas: (redigir com clareza e objectividade, sem alíneas) 

 

1. Fim das reprovações nos 1º, 2º e 3º ciclos de forma a poupar muitos milhões ao país, 

estimular e responsabilizar o aluno pela construção do seu sucesso e minimizar o abandono.  

 

 

2. - Frequência obrigatória de disciplinas, não sujeitas à avaliação, destinadas a dotar os 

alunos de competências sociais e técnicas que permitam uma maior integração na sociedade 

e no mercado de trabalho. 

 

 

 

3. Criação de cursos profissonais a nível concelhio, para a qual seriam ouvidos pais, alunos, 

empresários e autarquia, quer para os cursos, quer para as formações específica e técnica, 

responsabilizando a comunidade pelo sucesso dos alunos e estes pelo seu próprio sucesso.  
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